
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 27 – nº 6655

  Temer. O presiden-
te Michel Temer dá 
posse, em Brasília, 
aos ministros Gil-
berto Occhi (Saúde) 
e Valter Silveira 
(Transportes) e ao 
presidente da Caixa, 
Nelson de Souza. 
Em São Paulo, 
Temer comparece à 
abertura do Fórum 

Econômico Brasil-
Países Árabes e, em 
Santos (SP), abre o 
62º Congresso Esta-
dual de Municípios. 
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirel-
les, faz palestra no 
Fórum Econômico 
Brasil-Países Árabes. 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, faz 
palestra, no Rio, em 
evento do Centro de 
Economia Mundial 
da FGV. Já em São 
Paulo, Ilan tem 
encontros com os 
presidentes do San-
tander, Sérgio Rial, 
e do Itaú Unibanco, 
Candido Bracher.

   MANCHETES  DO  DIA

Centrão ganha 
força no balcão de 
negócios da Câmara

Na última semana do prazo legal para que parlamen-
tares mudem de partido, um balcão de negócios se ins-
talou na Câmara, e a tendência é de fortalecimento das 
legendas do centrão. O troca-troca - que tem como base 
a divisão dos recursos dos fundos eleitoral e partidário - 
aponta para menor renovação em outubro. Nas primei-
ras eleições gerais após o veto às doações empresariais, o 

argumento para atrair deputados tem sido a garantia de que quem tem mandato rece-
berá mais recursos. E a fatia prometida para bancar reeleições tende a ser maior nos 
partidos que não lançarão candidato à Presidência, já que o gasto de uma campanha 
ao Planalto é estimado em R$ 70 milhões. “Todos os médios e grandes partidos estão 
oferecendo algo em torno de R$ 2 milhões”, disse o deputado pelo Paraná Alfredo Ka-
efer, que trocou o PR pelo PSL de Jair Bolsonaro. Siglas como PP, PSD, DEM, Podemos 
e PROS somam mais ganhos do que perdas. PSB, MDB, Rede e PR estão encolhendo.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Centrão ganha força no balcão
de negócios da Câmara

Folha de S.Paulo (SP): 
Um em três cariocas diz ter 
ficado no meio de tiroteio

Valor Econômico (sp ): 
Aumenta o peso do spread 
bancário na taxa de juro

O Globo (rj): 
PMDB, PT e PSDB são os 
que mais perdem deputados

Zero Hora (rs): 
Piso do magistério tem 90 mil 
ações e passivo de R$ 22,1 bi 

Diário Catarinense (sc): 
Soluções para gerar mais 
vagas prisionais em SC 

A tarde (ba): 
Capital perde R$ 500 mil 
por ano com furto de fios

Jornal do Commercio (pe): 
STF recebe documento que 
pede prisão em 2ª instância

The New York Times (eua): 
Como preencher vagas desagradáveis 
em locais indesejados: recrute refugiados

The Wall Street Journal (eua):
Compromisso de Trump com carvão 
enfrenta primeiro teste judicial

Financial Times (ru): 
Bruxelas repreende “fake news” 
ante receio com eleições na Europa

El País (ESP): 
ETA anunciará sua dissolução 
definitiva antes do verão

Com Dyogo Oliveira no BNDES, 
Colnago assume Planejamento

“Janeleira”, Renata Abreu filiou 
14 parlamentares ao Podemos

A deputada federal Renata Abreu (SP), 
presidente do Podemos, foi apelidada de 
“janeleira” pelos colegas. A legenda, que 
tinha quatro deputados em 2015 - quando 
ainda era chamado PTN -, já conta com 
18 e deve ir a 22. Ao esbarrar com um dos 
seus alvos pelos corredores da Câmara, 
Abreu aborda o parlamentar com um 
abraço e a pergunta: “E aí, Podemos?”.

O Planalto confirmou o nome de 
Dyogo Oliveira, hoje ministro do Plane-
jamento, para a presidência do BNDES. 
Por sugestão de Dyogo, foi escolhido para 
substituí-lo o atual secretário-executivo 
da pasta, Esteves Colnago. O ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, havia indi-
cado para o cargo Mansueto Almeida, se-
cretário de Acompanhamento Fiscal.

ANDRE DUSEK/ESTADãO COnteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O volume de crédito destinado ao fi-
nanciamento de imóveis com dinheiro 
da poupança caiu pela metade no último 
ano, na comparação com 2014, antes da 
crise econômica e quando esses recursos 
atingiram patamar recorde. O montante 
acumulado para financiar a compra e a 
construção da casa própria em 2017 foi 
de R$ 83 bilhões, ante os R$ 168 bilhões de 
três anos antes, segundo dados do Banco 
Central - os valores foram ajustados pela 
inflação do período.

Os números de 2017 representam a 
terceira queda seguida do volume de fi-
nanciamento - em 2016, o total chegou 
a R$ 87,2 bilhões. “Com a queda recente 
dos juros, seria razoável que começasse a 
ter uma recuperação do crédito imobiliá-
rio em 2017, em relação a 2016. É surpre-
endente que tenha continuado caindo”, 
disse o economista Armando Castelar, 
coordenador de economia aplicada do 
Instituto Brasileiro de Economia, da 
Fundação Getúlio Vargas.

Na última sessão do primeiro trimes-
tre de 2018, quinta-feira, o Índice Bo-
vespa ganhou tração e retomou o pata-
mar dos 85 mil pontos. Os investidores 
ignoraram o noticiário sobre a Operação 
Skala, que atingiu amigos do presidente 
Michel Temer, e pegaram carona na va-
lorização das bolsas de Nova York e na 
alta das commodities. O índice à vista 
subiu 1,78%, aos 85.365,56 pontos, le-
vando os ganhos na semana a 1,17% e, 
no ano, a 11,73%.

As ações do setor financeiro registra-
ram altas significativas após o Banco 
Central anunciar a liberação de parte do 
depósito compulsório dos bancos. As 
units do Santander foram destaque de 
alta, com 4,45%.

Em Nova York, na quinta-feira, Dow 
Jones encerrou o dia em alta de 1,30%, 
S&P 500 avançou 1,41% e Nasdaq fe-
chou com valorização de 1,64%. No dia 
seguinte, feriado no Brasil, os índices 
em Wall Street voltaram a subir: Dow 
Jones avançou 1,07%; S&P 500, 1,38%; 
e Nasdaq, 1,64%.

Na quinta-feira, o dólar à vista fechou 
em R$ 3,3033, em baixa de 0,78%. Na 
renda fixa, a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 caiu de 6,239% na quarta-feira 
para 6,220%. O DI para janeiro de 2021 
encerrou em 7,96%, de 8,00%.

  INDICADORES

Hackers roubam dados de 
milhões de cartões nos EUA

As redes de lojas Saks Fifth Avenue e 
Lord & Taylor, dos Estados Unidos, so-
freram uma violação de segurança que 
comprometeu as informações pessoais 
e financeiras dos compradores. Os ha-
ckers roubaram informações de cinco 
milhões de cartões de crédito e de débito 
em poder das lojas e liberaram os dados 
para venda em fóruns na internet, infor-
mou ontem a firma de segurança digital 
Gemini.  Um porta-voz da Hudson’s Bay 
Co., proprietária das duas lojas de depar-
tamento, confirmou a ação de hackers.

China impõe tarifas sobre 
bens dos Estados Unidos

Distratos têm queda, mas 
ainda preocupam setor

Índice Bovespa retoma 
o nível dos 85 mil pontos

Em mais um capítulo da disputa co-
mercial entre americanos e chineses, o 
governo de Pequim anunciou ontem que 
vai impor novas tarifas sobre produtos 
como carne suína, frutas e uma série de 
commodities dos Estados Unidos. 

A medida é uma retaliação à decisão do 
presidente Donald Trump de sobretaxar 
a importação de aço e alumínio - merca-
dos nos quais a China é um ator domi-
nante no mundo. O Ministério de Finan-
ças da China disse que as novas tarifas 
começarão a vigorar hoje.

Fantasmas das incorporadoras, os dis-
tratos - como são chamadas as desistên-
cias de compra de um imóvel - recuaram 
no ano passado, mas ainda preocupam. 
Dados da Associação Brasileira de Incor-
poradoras Imobiliárias (Abrainc) apon-
tam que o número de unidades residen-
ciais distratadas foi de 40,5 mil, entre 
janeiro e outubro 2015, para 29,2 mil no 
acumulado do ano passado até o mesmo 
mês. É o patamar mais baixo em três 
anos, quase 28% menor que no mesmo 
período de três anos atrás. Para facilitar 
as vendas, as incorporadoras costumam 
oferecer condições que cabem no bolso 
do cliente. Quando o edifício fica pronto 
e o mutuário tem de assinar o contrato 
com o banco, no entanto, muitas vezes 
descobre que não terá condições de arcar 
com os custos do financiamento.

Crédito imobiliário cai pela metade

Cresce proporção do spread na 
composição da taxa final de juros
A proporção do spread bancário na 
composição do juro final pago pelo 
tomador de empréstimos atingiu o 
maior nível desde 2011, quando o econo-
mista Gilberto Boça Jr. iniciou um levan-
tamento sobre o tema. Em fevereiro, 
75,8% do juro pago por pessoas físicas 
e empresas era formado pelo spread 
- a diferença entre o custo de captação 
das instituições financeiras e a taxa 
final dos empréstimos. Um ano antes, a 
proporção era de 74,2%. Em maio de 2016, 
no início do governo Temer, o índice esta-
va em 69,6% - Desde então, a taxa Selic 
caiu de 14,25% para 6,5%. A informação é 
do jornal Valor Econômico.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - março

IPC-FIPE - 3ª Quad./março

TR pré (28/03)

TBF (28/03)

Ibovespa (29/03)

Poupança Nova (02/04)

CDB pré 31 dias (29/03)

CDB pré 60 dias (29/03)

CDI acumulado mês (29/03)

CDI anualizado (29/03)

Dólar Comercial (29/03)

Dólar Turismo (29/03)

Euro Turismo (29/03)

Dólar Papel SP (29/03)

R$ 954,00 

0,32%

0,64%

-0,12%

0,0000%

0,4878%

  1,78%;  R$ 10,948 bi

0,5%

 0,06202/0,06202

 0,06163/0,06192

0,53%

6,39%

R$ 3,3028/R$ 3,3033

R$ 3,2800/R$ 3,4430

R$ 4,0470/R$ 4,2370

R$ 3,3733/R$ 3,4733
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O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, disse ontem que não haverá 
mais acordo para ajudar os chamados 
“sonhadores” - jovens imigrantes leva-
dos ilegalmente ao território americano 
quando eram crianças. Em publicação no 
Twitter, Trump também ameaçou deixar 
o Tratado de Livre Comércio da América 
do Norte (Nafta) se o México não fizer 
esforços para impedir que mexicanos 
cruzem a fronteira com os EUA. 

“Não haverá mais acordo para o Daca!”, 
escreveu Trump, uma hora depois de de-
sejar “Feliz Páscoa!” a seus seguidores. 
Daca é o nome do programa do ex-presi-
dente Barack Obama que protege de de-
portação os jovens imigrantes. Trump 
anunciou no ano passado que acabaria 
com o programa, mas deu prazo de seis 
meses para que o Congresso chegasse a 
uma solução legislativa.

Discreta, ministra Rosa Weber definirá 
destino de Lula no julgamento no STF

O julgamento do habeas corpus do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva no 
Supremo Tribunal Federal (STF), mar-
cado para quarta-feira, e a ofensiva do 
petista para viabilizar sua candidatura 
ao Planalto lançarão os holofotes sobre 
a ministra Rosa Weber, uma figura dis-
creta, avessa à exposição pública e que 
não tem o hábito de falar “fora dos au-
tos”. A aposta nos bastidores é a de que 
a ministra gaúcha dará o voto decisivo, 
diante de uma Corte rachada. 

Weber ainda poderá ter de decidir so-
bre o eventual registro da candidatura 
de Lula - que por ter sido condenado 

em segunda instância é ficha-suja, mas 
garante que vai tentar disputar as elei-
ções. A ministra assume a presidência 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
em agosto, no mesmo momento em 
que as candidaturas serão registradas.

internacional

Pré-candidato, João Doria 
dobra verba de publicidade

Candidatura França gera 
dissidência interna no PSDB 

Pré-candidato ao Palácio dos Bandei-
rantes, o prefeito de São Paulo, João Do-
ria (PSDB) reservou em menos de três 
meses deste ano verba de R$ 66,4 milhões 
para publicidade da Prefeitura. O valor 
empenhado como “comunicação social” 
corresponde ao dobro do registrado no 
mesmo período do ano passado.

A renúncia do governador Geraldo Al-
ckmin no dia 6 de abril para disputar a 
Presidência da República será acompa-
nhada pela saída de tucanos históricos 
que se alinharam com seu sucessor no 
governo, Márcio França (PSB). A cúpula 
do partido teme também uma deban-
dada na base e ameaça expulsar prefeitos 
e lideranças locais que apoiarem o atual 
vice em vez de subir no palanque do pre-
feito João Doria, pré-candidato tucano.

“Os prefeitos que apoiarem candida-
tos de outros partidos enfrentarão um 
processo de expulsão”, disse o presi-
dente do PSDB-SP, deputado estadual 
Pedro Tobias. O caso que causou mais 
surpresa na cúpula partidária foi a saída 
do líder do governo na Assembleia, Bar-
ros Munhoz, que migrou do PSDB para 
o PSB. “A candidatura do França é mais 
consistente que a do Doria”, disse.

“Yunes está sendo punido 
por ser amigo de Temer”

Governista derrota pastor em 
segundo turno na Costa Rica

Trump diz que não haverá 
acordo para jovens imigrantes

Netanyahu reage a críticas e 
ataca presidente da Turquia

O advogado José Oliveira Lima, que 
defende o empresário José Yunes, re-
agiu à prisão do ex-assessor do pre-
sidente Michel Temer. “Yunes está 
sendo punido por ser amigo do presi-
dente.” Solto no domingo, o empresá-
rio foi preso na investigação sobre ir-
regularidades no Decreto dos Portos.

O governista Carlos Alvarado, de cen-
tro-esquerda, foi eleito ontem presidente 
da Costa Rica. Ele obteve pouco mais de 
60% dos votos no segundo turno contra 
Fabricio Alvarado, pastor evangélico que 
tinha como plataforma a proibição do ca-
samento gay. No primeiro turno, Fabri-
cio surpreendeu ao ser mais votado. 

O primeiro-ministro de Israel, Binya-
min Netanyahu, rejeitou ontem as crí-
ticas do presidente da Turquia, Recep 
Tayyip Erdogan, que chamou de “massa-
cre” os incidentes de sexta-feira, que dei-
xaram 15 palestinos mortos na fronteira 
com a Faixa de Gaza. O premiê israelense 
disse que não receberá lições de “quem 
bombardeia civis”. “O Exército mais mo-
ral do mundo não receberá lições daque-
les que, durante anos, bombardearam 
a população civil de forma indiscrimi-
nada”, escreveu Netanyahu no Twitter, 
reforçando que “Erdogan não está acos-
tumado a ser contestado”.

Ministra negou liberdade a 57 de 58 
condenados em segunda instância
Levantamento feito pela Folha de 
S.Paulo mostra que a ministra Rosa 
Weber, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), negou liberdade a 57 de 58 con-
denados em segunda instância que 
recorreram à Corte para tentar 
a liberdade nos últimos dois anos 
- desde que o STF mudou seu enten-
dimento sobre o caso e definiu que a 
prisão deve começar a ser cumprida 
após esgotados os recursos na 
segunda instância. A única conde-
nada que ganhou a liberdade sob 
Weber foi uma mulher presa por rou-
bar comida no interior de São Paulo, 
há cinco anos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

STF
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GERAL

O Vasco está a um empate de conquis-
tar o título carioca. Com um gol de Ríos 
aos 48 minutos do segundo tempo, o time 
derrotou o Botafogo por 3 a 2, ontem, no 
Engenhão, e colocou a mão na taça. 

Em Minas Gerais, o Atlético derrotou 
o Cruzeiro por 3 a 1, no Estádio Indepen-
dência, e abriu boa vantagem na luta pelo 
título estadual.

No Rio Grande do Sul, o Grêmio não 
tomou conhecimento do Brasil de Pelo-
tas, goleou o rival por 4 a 0 em sua Arena e 
está bem próximo de conquistar o título 
gaúcho - o que não consegue desde 2010.

No Paraná, o Coritiba derrotou o então 
invicto Atlético-PR por 1 a 0, em casa.

Já o Bahia fez 2 a 1 no Vitória, na Fonte 
Nova, em Salvador.

 Os jogos decisivos dos estaduais cita-
dos vão acontecer no domingo. Quem 
venceu joga pelo empate.

Transplante de fígado em casos de 
febre amarela salva 43% dos pacientes

Dos 21 pacientes com febre amarela 
que foram submetidos a transplante 
de fígado em São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais, nove sobreviveram - a 
taxa de sucesso é de 43%. A troca do ór-
gão em pacientes infectados com a do-
ença nunca havia sido feita no mundo. 
A primeira cirurgia ocorreu em 30 de 
dezembro, no Hospital das Clínicas 
de São Paulo, com a engenheira civil  
Gabriela Santos da Silva, de 27 anos. 
Três meses depois do procedimento 
que salvou sua vida, ela está fora de 
risco, mas luta para reverter as sequelas 
neurológicas provocadas pelo vírus. 

“Considerando o que a Gabriela pas-
sou, ela está ótima, mas algumas fun-
ções ficaram prejudicadas, como a me-
mória recente, a coordenação fina, a 
leitura e a escrita”, conta a mãe da pa-
ciente, Rosália de Jesus Santos.

ESPORTES

Coordenador de Diversidade Sexual do Rio relata atentado a tiros

Intervenção na segurança é 
apoiada por 75% dos brasileiros

A intervenção federal na segurança 
pública do Rio de Janeiro não melhorou 
a imagem do presidente Michel Temer, 
mas é amplamente aprovada pela popu-
lação: 75% se declaram a favor da inicia-
tiva. Além disso, dois em cada três brasi-
leiros apoiariam uma medida similar em 
seu Estado, caso ela fosse adotada. Os 
dados são de pesquisa nacional do Insti-
tuto Ipsos, feita em parceria com o jornal 
O Estado de S.Paulo.

Nas Regiões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste, a taxa de apoio a uma eventual 
intervenção é de 80%, 72% e 71%, respec-
tivamente - acima da média nacional de 
64%. No Sudeste, a taxa é de 63%. Apenas 
na Região Sul a população se divide: 47% 
a favor e 46% contra. O governo federal 
não planeja intervir em outros Estados. 
A inclusão da pergunta na pesquisa serve 
para verificar a percepção sobre o tema.

Tribunal deverá analisar 
confusão na final do Paulistão

Vasco marca nos acréscimos 
e abre vantagem na decisão

TCU determina que Rio-2016 
pague obras nas arenas 

O Tribunal de Justiça Desportiva de 
São Paulo estuda a possibilidade de ana-
lisar a confusão do primeiro tempo entre 
Corinthians e Palmeiras no jogo de ida da 
final do Paulistão - que terminou com vi-
tória do alviverde por 1 a0.

O Tribunal de Contas da União deter-
minou que o Comitê Organizador dos 
Jogos Olímpicos Rio-2016 pague todos 
os custos das obras que terão de ser feitas 
para corrigir danos e reparos nas arenas 
utilizadas durante o evento no Brasil. Os 
valores ainda estão sendo calculados e 
deverão ser apresentados ao tribunal no 
próximo mês. O Co-Rio enfrenta crise fi-
nanceira, com dívidas de R$ 132 milhões 
em 2017 - o valor será atualizado após 
uma auditoria. Um ano e meio depois dos 
Jogos do Rio, o comitê tem atualmente 
estrutura com apenas seis funcionários e 
nenhuma fonte de renda.

Um em cada três cariocas diz 
ter ficado no meio de tiroteio 
Um em cada três moradores da cida-
de do Rio diz já ter ficado no meio de 
um confronto a tiros nos últimos 12 
meses, informa a Folha de S.Paulo. 
Conforme pesquisa Datafolha feita 
em parceria com o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, nove em cada 
dez afirmaram ter medo de tiroteio, 
de bala perdida ou de morrer em 
assalto. A pesquisa informa ainda 
que 73% gostariam de deixar a cidade. 
O Rio é a capital brasileira com maior 
número absoluto de crimes violen-
tos. Em 2016, foram 1.446 assassina-
tos. O Estado está sob intervenção 
na segurança desde fevereiro.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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O coordenador especial da Diversi-
dade Sexual da Prefeitura do Rio, Nélio 
Georgini, relatou ter sido perseguido 
por dois motoqueiros armados na tarde 
de ontem, na capital. Segundo ele, os 
suspeitos chegaram a atirar contra o ve-
ículo em que estava, mas ninguém foi 

atingido. “Fugimos pela Rua Ana Nery 
quando os motoqueiros emparelharam 
o carro e dispararam seis tiros”, contou. 
Georgini voltava de almoço com seu 
marido e familiares de um bar em Ben-
fica, na zona norte do Rio, quando os 
suspeitos apareceram.
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